
 

 
 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

  

  

 
 

 
 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 



 

 
 

 

 
 

  

  

  
 

 



 

 
 

 
 

 

 

 

  

  

  

  

  

  

 
 

 

 
 

 

 



 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

 



 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 
 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

  

  

 
 

 
 

 
 

 

 

 
 

 

 



 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

  

 

 

 

 
 

 

 

  

 
 

  

  

  



 

 
 

 
 

 

 

 

 

 
 

  

LIMITES POR EMISSOR 

 

  

a) Instituição Financeira autorizada a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil, exceto 
aquelas listadas nesta tabela 

  

b) Ativos emitidos por companhia aberta, 
exceto aqueles listados nesta tabela 

c) Sociedade de propósito específico que seja 
subsidiária integral de companhia securitizadora 
registrada na categoria S2 

d) Pessoas naturais 

e) Valores mobiliários representativo de dívida 
de emissão de companhia não registrada na CVM 

f) Renda Variável (ações e certificados de 
depósito de ações admitidos à negociação em 
mercado organizado; bônus e recibos de 
subscrição admitidos à negociação em mercado 
organizado; cotas de classes tipificadas como 

-Ações; e BDR-ETF de 
ações) 

g) Fundos de Investimento 



 

 
 

 
 

 

h) União Federal 

ATIVOS DE EMISSÃO DO GESTOR 

i) Ativos financeiros de emissão do GESTOR 
e companhias integrantes de seu grupo econômico  

 
j) Ações de emissão do GESTOR e de 
companhias integrantes de seu grupo econômico 
contanto que integrem índice IBOVESPA 

 

k) Ações de emissão do GESTOR e de 
companhias integrantes de seu grupo econômico  

l) Cotas de fundos de investimento 
administrados pelo GESTOR ou partes 
relacionadas 

  

 

LIMITES POR MODALIDADE DE ATIVO FINANCEIRO 

 
  

a) Títulos públicos federais e operações 
compromissadas lastreadas nestes títulos 

  

b) Ouro financeiro, desde que negociado em 
mercado organizado 

c) Bônus e recibos de subscrição, cupons e 
quaisquer outros ativos decorrentes dos valores 
mobiliários referidos acima 

d) Cotas de fundos de investimento 
registrados com base no Anexo Normativo I da 
Resolução 175 (fundos de investimento financeiros 
- FIF) destinadas ao público em geral 

e) Cotas de fundos de investimento 
registrados com base no Anexo Normativo I da 
Resolução 175 (fundos de investimento financeiros 
- FIF) destinados exclusivamente a investidores 
qualificados 



 

 
 

 
 

 

f) Cotas de fundos de investimento em índices 
- ETF 

g) BDR-Ações, BDR-Dívida Corporativa e 
BDR-ETF,e Ações 

h) Títulos de emissão ou coobrigação de 
instituição financeira autorizada a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil e operações 
compromissadas lastreadas nesses títulos 

  
i) Notas promissórias, debêntures, notas 
comerciais e certificados de depósito de valores 
mobiliários, desde que tenham sido emitidas por 
companhias abertas e objeto de oferta pública 

j) Ativos, perfeitamente fungíveis de uma 
única emissão de valores mobiliários, desde que 
essa aplicação em específico constitua a política de 
investimento da classe e os ativos tenham sido 
emitidas por companhias abertas e objeto de oferta 
pública 

  

k) Cotas de Fundos de Investimento em 
Direitos Creditórios  FIDC 

  

l) Cotas de fundos de investimento 
imobiliários - FII 

m) Valores mobiliários representativo de dívida 
de emissão de companhia não registrada na CVM 

n) Certificados de recebíveis 

o) Cotas de fundos de investimento 
registrados com base no Anexo Normativo I da 
Resolução 175 (fundos de investimento financeiros 
- FIF) e destinados exclusivamente a investidores 
profissionais 

p) Cotas de fundos de investimento em 
direitos creditórios cuja política de investimentos 
admita a aplicação em direitos creditórios não-
padronizados, conforme definidos na Resolução 
175 



 

 
 

 
 

 

q) Certificados de recebíveis cujo lastro seja 
composto por direitos creditórios não-
padronizados, conforme definidos na Resolução 
175 

r) Cotas de fundos de investimento em 
participações  

 

s) Cotas de fundos de investimento nas 
cadeias produtivas agroindustriais  FIAGRO 

t) Cotas de FIAGRO cujas políticas de 
investimento admitam a aquisição de direitos 
creditórios não-padronizados 

u) Títulos e contratos de investimento coletivo   

v) Criptoativos   

w) Valores mobiliários emitidos por meio de 
plataformas eletrônicas de investimento 
participativo, desde que sejam objeto de 
escrituração realizada por escriturador autorizado 
pela CVM 

  

x) Cotas de outros fundos de investimento 
regulamentados pela CVM que não os constantes 
nesta tabela 

  

y) CBIO e créditos de carbono   

z) Outros ativos financeiros não previstos nos 
 

  

  

 

  



 

 
 

 
 

 

a) OPERAÇÕES EM MERCADO DE 

DERIVATIVOS, observados os limites da tabela 

acima 
 

b) ATIVOS FINANCEIROS CLASSIFICADOS 

COMO CRÉDITO PRIVADO  

c) ATIVOS FINANCEIROS NEGOCIADOS NO 

EXTERIOR  

d) OPERAÇÕES QUE GEREM 

ALAVANCAGEM AO FUNDO  

e) RISCO DE CAPITAL  

f) Emprestar ativos financeiros  

g) Tomar ativos financeiros em empréstimo  

 

 

 

 
 

Operações da carteira: 

De acordo com a legislação vigente, as operações da carteira da classe são 

IR
IOF/TVM  

Tributação na fonte dos rendimentos auferidos pelos cotistas: 

 



 

 
 

 
 

 

Os rendimentos auferidos pelos cotistas serão tributados pelo IRF no último dia útil dos meses de maio e 

Come-Cotas
alíquotas regressivas em função do prazo de aplicação: 

Período da aplicação: Alíquotas de Longo Prazo 

Até 180 dias 22,5% 

De 181 a 360 dias 20,0% 

De 361 a 720 dias 17,5% 

Acima de 720 dias 15,0% 

Come-Cotas 15,0% 

NÃO HÁ GARANTIA DE QUE ESTA CLASSE TERÁ O TRATAMENTO TRIBUTÁRIO PARA FUNDOS 
DE LONGO PRAZO quando a composição da carteira de títulos tenha prazo médio igual ou superior a 

365 (trezentos e sessenta e cinco) dias. 

Caso, por razões estratégicas e/ou operacionais decorrentes da busca do cumprimento da política de 

investimento, a carteira da classe for classificada como de Curto Prazo, como tal entendendo-se aquela 

cuja composição de títulos tenha prazo médio igual ou inferior a 365 (trezentos e sessenta e cinco) dias, 

o IRF será cobrado às seguintes alíquotas: 

Período da aplicação: Alíquotas de Curto Prazo 

Até 180 dias 22,5% 

Acima de 180 dias 20,0% 

Come-Cotas 20,0% 

Cobrança do IRF: 

A cobrança do imposto será realizada pela retenção de parte do valor 

resgatado ou, no caso da cobrança de come-cotas, por meio da redução da 

quantidade de cotas detidas pelo cotista. 

Por ocasião de cada resgate de cotas, será apurada e aplicada alíquota 

complementar de IRF entre aquela utilizada na modalidade "come-cotas" e 

aquela aplicável segundo o período de aplicação. 

IOF/TVM: 
Resgates e alienações ocorridos em prazo inferior a 30 (trinta) dias da data de aplicação na classe de 

cotas sofrerão tributação pelo IOF/TVM, conforme tabela decrescente em função do prazo. A partir do 30º 

(trigésimo) dia de aplicação não há incidência de IOF/TVM. Esse imposto é de 1% (um por cento) ao dia, 

sobre o valor do resgate, limitado ao rendimento da aplicação em função do prazo de acordo com uma 

tabela regressiva. Ele começa limitado a 96% (noventa e seis por cento) do rendimento para resgates no 

1º (primeiro) dia útil subsequente ao da aplicação e chega a zero para resgates a partir do 30º (trigésimo) 

dia da data da aplicação. 

  



 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

  



 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



BTG Pactual

CARACTERÍSTICAS GERAIS DA SUBCLASSE

Classe de Cotas Atrelada: CLASSE ÚNICA DE 
COTAS DO G5 SEVILHA FUNDO DE 
INVESTIMENTO FINANCEIRO 
MULTIMERCADO CRÉDITO PRIVADO

Categoria: Fundo de Investimento Financeiro.

Nome da Subclasse: SUBCLASSE A DA 
CLASSE ÚNICA DE COTAS DO G5 SEVILHA 
FUNDO DE INVESTIMENTO FINANCEIRO 
MULTIMERCADO CRÉDITO PRIVADO

Prazo de Duração: indeterminado.

EMISSÃO, APLICAÇÃO E RESGATE DE COTAS DA SUBCLASSE

Valor da Cota para Aplicação: Conversão do Resgate: Pagamento do Resgate:

D+0 D+0 corrido a partir da solicitação 
Data da Conversão D+1 útil da Data da Conversão

1. A subclasse poderá realizar resgates compulsórios de cotas, desde que as condições sejam definidas 
e aprovadas em assembleia especial de cotistas. O referido resgate ocorrerá de forma equânime, 
simultânea e proporcional entre todos os cotistas e não terá incidência de cobrança de taxa de saída.

2. Caso, após o atendimento da solicitação de resgate na Data da Conversão, a quantidade residual de 
cotas resultar em montante inferior ao valor mínimo de manutenção na subclasse, as cotas serão 
automaticamente resgatadas em sua totalidade.

3. A assembleia especial de cotistas poderá deliberar, a qualquer tempo, sobre a liquidação antecipada 
da subclasse de cotas, bem como sobre a forma de pagamento dos valores devidos aos cotistas, 
observado que caso a liquidação antecipada seja aprovada, o ADMINISTRADOR deverá promover a 
divisão do patrimônio da subclasse entre os cotistas desta subclasse de cotas, na proporção de suas 
cotas, no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a contar da data de realização da referida assembleia. 

4. O GESTOR e/ou o ADMINISTRADOR podem, a seu exclusivo critério, declarar o fechamento da 
subclasse de cotas para a realização de resgates no caso de fechamento dos mercados e em casos 
excepcionais de iliquidez dos ativos componentes da carteira da subclasse de cotas, inclusive em 
decorrência de pedidos de resgates incompatíveis com a liquidez existente, ou que possam implicar 
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alteração do tratamento tributário da classe ou dos cotistas, aplicando-se, em tal situação, o disposto 
na regulamentação aplicável.

5. Alternativamente à convocação de assembleia especial de cotistas para deliberar sobre determinadas 
possibilidades, em caso de fechamento da subclasse de cotas para a realização de resgates, nos 
termos da regulamentação aplicável, o GESTOR poderá, a seu critério, e sob sua responsabilidade, 
cindir do patrimônio da subclasse de cotas os ativos excepcionalmente ilíquidos, para sua utilização na 
integralização de cotas de uma nova subclasse fechada ou de uma nova subclasse fechada já 
existente, observadas as disposições da regulamentação aplicável.

Valores Mínimos e Máximos para Aplicação e Resgate:

ENCARGOS E RATEIO DE DESPESAS E CONTINGÊNCIAS DA SUBCLASSE

A subclasse terá encargos que lhe poderão ser debitados diretamente, nos termos da Resolução 175, e 
quaisquer despesas que não constituam encargos correm por conta do Prestador de Serviço Essencial 
que a tiver contratado.
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CARACTERÍSTICAS GERAIS DA SUBCLASSE

Classe de Cotas Atrelada: CLASSE ÚNICA DE 
COTAS DO G5 SEVILHA FUNDO DE 
INVESTIMENTO FINANCEIRO 
MULTIMERCADO CRÉDITO PRIVADO

Categoria: Fundo de Investimento Financeiro.

Nome da Subclasse: SUBCLASSE B DA 
CLASSE ÚNICA DE COTAS DO G5 SEVILHA 
FUNDO DE INVESTIMENTO FINANCEIRO 
MULTIMERCADO CRÉDITO PRIVADO

Prazo de Duração: indeterminado.

EMISSÃO, APLICAÇÃO E RESGATE DE COTAS DA SUBCLASSE

Valor da Cota para Aplicação: Conversão do Resgate: Pagamento do Resgate:

D+0 D+0 corrido a partir da solicitação 
Data da Conversão D+1 útil da Data da Conversão

6. A subclasse poderá realizar resgates compulsórios de cotas, desde que as condições sejam definidas 
e aprovadas em assembleia especial de cotistas. O referido resgate ocorrerá de forma equânime, 
simultânea e proporcional entre todos os cotistas e não terá incidência de cobrança de taxa de saída.

7. Caso, após o atendimento da solicitação de resgate na Data da Conversão, a quantidade residual de 
cotas resultar em montante inferior ao valor mínimo de manutenção na subclasse, as cotas serão 
automaticamente resgatadas em sua totalidade.

8. A assembleia especial de cotistas poderá deliberar, a qualquer tempo, sobre a liquidação antecipada 
da subclasse de cotas, bem como sobre a forma de pagamento dos valores devidos aos cotistas, 
observado que caso a liquidação antecipada seja aprovada, o ADMINISTRADOR deverá promover a 
divisão do patrimônio da subclasse entre os cotistas desta subclasse de cotas, na proporção de suas 
cotas, no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a contar da data de realização da referida assembleia. 

9. O GESTOR e/ou o ADMINISTRADOR podem, a seu exclusivo critério, declarar o fechamento da 
subclasse de cotas para a realização de resgates no caso de fechamento dos mercados e em casos 
excepcionais de iliquidez dos ativos componentes da carteira da subclasse de cotas, inclusive em 
decorrência de pedidos de resgates incompatíveis com a liquidez existente, ou que possam implicar 
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alteração do tratamento tributário da classe ou dos cotistas, aplicando-se, em tal situação, o disposto 
na regulamentação aplicável.

10. Alternativamente à convocação de assembleia especial de cotistas para deliberar sobre determinadas 
possibilidades, em caso de fechamento da subclasse de cotas para a realização de resgates, nos 
termos da regulamentação aplicável, o GESTOR poderá, a seu critério, e sob sua responsabilidade, 
cindir do patrimônio da subclasse de cotas os ativos excepcionalmente ilíquidos, para sua utilização na 
integralização de cotas de uma nova subclasse fechada ou de uma nova subclasse fechada já 
existente, observadas as disposições da regulamentação aplicável.

Valores Mínimos e Máximos para Aplicação e Resgate:

ENCARGOS E RATEIO DE DESPESAS E CONTINGÊNCIAS DA SUBCLASSE

A subclasse terá encargos que lhe poderão ser debitados diretamente, nos termos da Resolução 175, e 
quaisquer despesas que não constituam encargos correm por conta do Prestador de Serviço Essencial 
que a tiver contratado.
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CARACTERÍSTICAS GERAIS DA SUBCLASSE

Classe de Cotas Atrelada: CLASSE ÚNICA DE 
COTAS DO G5 SEVILHA FUNDO DE 
INVESTIMENTO FINANCEIRO 
MULTIMERCADO CRÉDITO PRIVADO

Categoria: Fundo de Investimento Financeiro.

Nome da Subclasse: SUBCLASSE C DA 
CLASSE ÚNICA DE COTAS DO G5 SEVILHA 
FUNDO DE INVESTIMENTO FINANCEIRO 
MULTIMERCADO CRÉDITO PRIVADO

Prazo de Duração: indeterminado.

EMISSÃO, APLICAÇÃO E RESGATE DE COTAS DA SUBCLASSE

Valor da Cota para Aplicação: Conversão do Resgate: Pagamento do Resgate:

D+0 D+0 corrido a partir da solicitação 
Data da Conversão D+1 útil da Data da Conversão

11. A subclasse poderá realizar resgates compulsórios de cotas, desde que as condições sejam definidas 
e aprovadas em assembleia especial de cotistas. O referido resgate ocorrerá de forma equânime, 
simultânea e proporcional entre todos os cotistas e não terá incidência de cobrança de taxa de saída.

12. Caso, após o atendimento da solicitação de resgate na Data da Conversão, a quantidade residual de 
cotas resultar em montante inferior ao valor mínimo de manutenção na subclasse, as cotas serão 
automaticamente resgatadas em sua totalidade.

13. A assembleia especial de cotistas poderá deliberar, a qualquer tempo, sobre a liquidação antecipada 
da subclasse de cotas, bem como sobre a forma de pagamento dos valores devidos aos cotistas, 
observado que caso a liquidação antecipada seja aprovada, o ADMINISTRADOR deverá promover a 
divisão do patrimônio da subclasse entre os cotistas desta subclasse de cotas, na proporção de suas 
cotas, no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a contar da data de realização da referida assembleia. 

14. O GESTOR e/ou o ADMINISTRADOR podem, a seu exclusivo critério, declarar o fechamento da 
subclasse de cotas para a realização de resgates no caso de fechamento dos mercados e em casos 
excepcionais de iliquidez dos ativos componentes da carteira da subclasse de cotas, inclusive em 
decorrência de pedidos de resgates incompatíveis com a liquidez existente, ou que possam implicar 
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alteração do tratamento tributário da classe ou dos cotistas, aplicando-se, em tal situação, o disposto 
na regulamentação aplicável.

15. Alternativamente à convocação de assembleia especial de cotistas para deliberar sobre determinadas 
possibilidades, em caso de fechamento da subclasse de cotas para a realização de resgates, nos 
termos da regulamentação aplicável, o GESTOR poderá, a seu critério, e sob sua responsabilidade, 
cindir do patrimônio da subclasse de cotas os ativos excepcionalmente ilíquidos, para sua utilização na 
integralização de cotas de uma nova subclasse fechada ou de uma nova subclasse fechada já 
existente, observadas as disposições da regulamentação aplicável.

Valores Mínimos e Máximos para Aplicação e Resgate:

ENCARGOS E RATEIO DE DESPESAS E CONTINGÊNCIAS DA SUBCLASSE

A subclasse terá encargos que lhe poderão ser debitados diretamente, nos termos da Resolução 175, e 
quaisquer despesas que não constituam encargos correm por conta do Prestador de Serviço Essencial 
que a tiver contratado.


